
UME: Dr. José Carlos de Azevedo Júnior 

ANO: 7º ano           COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS 

PROFESSORA: Carla Fabris Machado 

PERÍODO DE 06/07/2020 a 17/07/2020 

 

ORIENTAÇÕES: 

✓ LEIA o texto, não precisa copiar. 

✓ RESPONDA as questões propostas no final em folha 
de caderno. COLOQUE SÓ AS RESPOSTAS, não precisa 

copiar as perguntas. 

 

 

IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO 

 

O ditado popular “melhor prevenir do que remediar” 

se aplica perfeitamente à vacinação.  

Muitas doenças comuns no Brasil e no mundo deixaram 

de ser um problema de saúde pública por causa da 

vacinação massiva da população. Poliomielite, 

sarampo, rubéola, tétano e coqueluche são só alguns 

exemplos de doenças comuns no passado e que as novas 

gerações só ouvem falar em histórias. O resultado 

da vacinação não se resume a evitar doença. Vacinas 

salvam vidas. 

MAS COMO A VACINA AJUDA O NOSSO SISTEMA IMUNOLÓGICO? 

Quando uma pessoa é infectada pela primeira vez por 

um antígeno (substância estranha ao organismo), 

como o vírus do sarampo, o sistema imunológico 

produz anticorpos (proteínas que atuam como 

defensoras no organismo) para combater aquele 



invasor. Mas essa produção não é feita na velocidade 

suficiente para prevenir a doença, uma vez que o 

sistema imunológico não conhece aquele invasor. Por 

isso, a pessoa fica doente, podendo levar à morte.  

Mas se, anos depois, aquele organismo invadir o 

corpo novamente, o sistema imunológico vai produzir 

anticorpos em uma velocidade suficiente para evitar 

que a pessoa fique doente uma segunda vez. Essa 

proteção é chamada de imunidade. 

O que a vacina faz é gerar essa imunidade. Com os 

mesmos antígenos que causam a doença, mas 

enfraquecidos ou mortos, a vacina ensina e estimula 

o sistema imunológico a produzir os anticorpos que 

levam à imunidade. 

Portanto, a vacina faz as pessoas desenvolverem 

imunidade sem ficar doente. 

DOENÇAS CONTROLADAS PODEM VOLTAR 

Muitas doenças infecciosas estão ficando raras. 

Pessoas nascidas a partir de 1990 podem nunca ter 

tido contato com pessoas com sarampo ou rubéola e, 

definitivamente, de poliomielite. Isso porque as 

constantes ações de vacinação foram capazes de 

controlar e eliminar essas doenças do Brasil. 

Então, não preciso vacinar meu filho contra essas 

doenças? Precisa sim. Essas doenças ainda fazem 

vítimas em outros lugares do mundo. Com a 

globalização, as pessoas passam por vários 

continentes em uma única semana. Se não estiver 

vacinada, ela pode trazer a doença para o Brasil e 

transmitir para alguém que não esteja imunizada. 

Pessoas não vacinadas, portanto, podem ser a porta 

de entradas de doenças eliminadas no Brasil. 

COMO EU POSSO SABER SE AS VACINAS SÃO SEGURAS? 

Com as vacinas conseguimos erradicar a varíola e 

controlar diversas doenças, como a poliomielite 



(paralisia infantil), o sarampo, a coqueluche e a 

difteria, entre outras. Com isso, as vacinas 

protegem com  segurança.  Eventuais reações, como 

febre e dor local, podem ocorrer após a aplicação 

de uma vacina, mas os benefícios da imunização são 

muito maiores que os riscos dessas reações 

temporárias. 

É importante saber também que toda vacina 

licenciada para uso passou antes por diversas fases 

de avaliação, desde os processos iniciais de 

desenvolvimento até a produção e a fase final que 

é a aplicação, garantindo assim sua segurança. Além 

disso, elas são avaliadas e aprovadas por 

institutos reguladores muito rígidos e 

independentes. No Brasil, essa função cabe à 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 

órgão do Ministério da Saúde (MS). E não é só isso. 

A vigilância de eventos adversos continua 

acontecendo depois que a vacina é licenciada, 

permitindo a continuidade de monitoramento da 

segurança do produto. 

https://www.saude.gov.br/noticias/745-acoes-e-programas/vacinacao/40603-importancia-da-

vacinacao 

 

ATIVIDADES 

 

1. Explique, com suas palavras, o trecho do texto: 

“O resultado da vacinação não se resume a evitar 

doença. Vacinas salvam vidas”. 

2. Pessoas não vacinadas representam algum perigo 

para a saúde pública? Explique sua resposta. 

3. “As vacinas protegem com segurança”. Você 

concorda? Explique. 

https://www.saude.gov.br/noticias/745-acoes-e-programas/vacinacao/40603-importancia-da-vacinacao
https://www.saude.gov.br/noticias/745-acoes-e-programas/vacinacao/40603-importancia-da-vacinacao

